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O concurso á cadeira de Chimica e
Physica. do collègio de D. Pe-
droll.

¦ Apresentárão-se ao concurso da cadeira.de
Chimica e Physica do collègio de D,. Pedro 2."
os Srs. Drs. Ignacio Barbosa da Silva, e Sa-
tiirnino Soares de Meirelles.

O primeiro bacharel-formado em mathe-
maticas pela universidade de-Goimbra, e ba-
charel em sciencias physicas pela faculdade
da Paris. " ,

O segundo doutor em medicina e ,ém ma-
thematicas pelas respectivas academias d^.sl.a
corte. • -

Presidio o aclo o Sr. conselheiro presiden-
te do conselho deinstrucção publica, e forão
juizes os Srs. conselheiro Cândido, Baptisla
de Oliveira, e doutor Francisco de Paula Can-
dido.

Assistirão S. M. o Imperador e dons cama-
ristas da semana, os Snrs. ministrado impe-
rio, secretario do conselho de instrncção pu-
blica, e reitor, do collègio, e diversas outras
pessoas sem caracter õíDciáf.

Não poucos dias depoislia-se riàsfolliasdia-
riasaescolhadoSr. dou.ló.r.Meirel!es,_......'

Houve n'esse acto do Sr. ministro do impe-
rio a mais revoltante injustiça

Passemos por alio na historia d'essa cadeira
ó convite para regel-a feito a um personagem
de Minas, as hesitações em provel-a sem con-
curso em conseqüência do grande numero de
candidatos que a quérÍ?oe pote fim o esqueci-
mento, em,que cahio, e d,e que parece que a
veio tirar o Sr: conselheiro director actual da
nstrucção publica.

' Mas assim mesmo ditas estas,cousas não
deixao deter suaimportancia, Io sé"àt-
te.iiJer que apenas se fez üm annuncio para o
concurso no Correio Mercantil, úoJ'ornal
do Commercio e Diário do Rio no dia 9
de fevereiro, e que oito dias antes foi dada
interinamente a regência da cadeira ao Sr.
Dr. Meirelles.

Este ultimo facto é tanto máisdigriodé at-
tençãóí qüá nto nos constá.qtie<o Sr; jfmnistro
do império ú'éíre se apoiou para justificar a
escolha que fez 1

Um concurso em que se tem dé decidir da
capacidade de indivíduos irilelligeTtíèVtojft
dous juizes apenas, é esses, embora dignos de
todo o respeito, só versados eim um dos.ramos
das mátériàs.de que deve-éíleic»nstàr,é.uina
das maiores anorrialiasr- .' ¦"*...?'"'_' *"":*""

Não entraremos em considerações sobre
esse numero de juizes, aliás coridemnádo na
pratica. Reflèctiremos apenas aiju^nw estado
anormal do nOsso paiz qner fossem elles
caracteres ¦Jllústfadps,e;cç:D|j^i^^^*^

que forão ese$ií|dtéí^
cil prever o resultado- proveniente da suo
dualize ^aí^^ .dos
concoi rentes. A probabilidade d'esse*èsúlado'
devia àügmen(arr com a pre enç^^quln£li-
nba de fazer a escolha; '".a''"/¦¦¦-.

E comquarito ,;- s^^^^furai; <I:ü.f^ o defeilo

proveniente fó;^ por esso
estado do paizí ^concorresse; a neútralisar a
opinião censcienciòsa de juizes versados "ém

ambas ás matérias do concurso, não se pôde
por fôrma alguma justiGcar a sua falta.; Foi
um erro imperdoável.



2 A ABELHA.

Felizmente tí-J candidatos arguirSo-se no

positivo* não se embrenharão na discussão de

theorias, n'esse campo de raciocínios e diva-

gações do espirito, onde só inteíligenciasali-
ladas e versadas nas sublimidades das scien-
cias podem aquilatar o mérito doscóntenden-
tes, principalmente quando se mostrâo na
apparencia iguaes; e de lal modo correrão as
cousas que não se tornou difíicil formular um

juízo exaitoda capacidade dos concorrentes,
até mesmo por parte de pessoas estranhas
á matéria.

Foi completo o triumpho do Sr. Dr. Bar-
bosada Silva.

O Sr. Dr. Meirelles quiz que o concurso
versasse só sobre as matérias que havião sa-
hido em ponto para a prova escripta! O Sr.
Barbosa impugnou essa idéa e venceu que
fosse vago.

Mais tarde o Sr. Barbosa fazendo uma per
gunta sobre a polarisação da luz, o Sr. Mei-
relles declinou responder por ser matéria
alheia ao programa adoptado para o ensino do
collegio!

O Sr, Meirelles a poucas perguntas res-
pondeo ao Sr. Barboza, em quanto que e,ste
a todasdo seo adversário satisfez completanien-
te, salva pequena hesitação uma ou outra vez,
proveniente de não comprehender immediala-
mente as perguntas que lhe forão feitas .

Não receiamos que nol-o contestem : foi
extraordinariamente sensível a superioridade
do Sr. Barboza.

NSo se dedusa porém d'aqui que preten-
demos deprimir a intelligencia do Sr. Meirel-
les. O Sr. Meirelles tem em seo favor, segundo
nos consta, honrosis provas exhibidas
nas duas academias d'esta corte, em que
estudou. Porém não estava conveniente-
mente preparado; conhecia-sobem que eslava
acanhado sob a pressão da sua própria defi-
ciência ; c o seo adversário como cavalheiro
não poucas vezes deixou de tirar o partido
que poderia d'essa circunstancia.

De mais era-lhe impossível poder com van-
tagem lutar com o seo adversário, ainda que
bem se tivesse preparado.

O Sr. Barbosa formou-se, como dissemos,
eta mathcmfiticas em Coimbra, e abi foi es-

tudantedistincto, e premiado todos os annos.
Na qualidade de estudante de màtUernaiicas
estudou chimica, physiea, geologia etc. no
curso de sciencia naturaes.

Se Coimbra não é grande cousa para as sei-
encias de applicáção e observação pelo lado
pratico, resentindo-se de defeitos de organi-
sação, é todavia alguma cousa, e mais do que
muita gente entre nós pensa,a respeito do que
é puramente doutrina.

Preparado com as theorias das sctenciáS
que estudou em Coimbra o Sr. Barboza foi
graduar^se em Paris em sciencias Physicas,
e abi praticou por dous annos no laboratório
de Gherárd, freqüentou cursos públicos e par-
ticulares, especialmente ode Chimica de Ro-
bin, cujo methodo é de inconteslavel supe-
rioridade para o estudo d'essa sciencia ; e tal
que a elle deveo o Sr. Barbosa; sobresáhir
muito nas prova» que deo para obter o ba-
charelado na Atuenas moderna. Conhecedor
e sabedor d'esse methodo era imposssivel ao
Sr. Dr. Meirelles lutar com elle em Chimica
com a mínima vantagem.

Os candidatos forão classificados iguaes;
por que, diz-se, a prova escripta do Sr.
Barboza fei inferior a do Sr. Meirelles, aquel-
le desenvolveo pouco os pontos, em quanto
que este desenvoleo-os convenientemente.

Este argumento que assim apresentado é
alguma cousa concludente, por que tende a
estabelecer um equilíbrio entre as forças dos
canditados, á luz de uma analysc attentà do
que se deo perde todo o valor, e mostra a
sua nullidade.

Os candidatos arguirão-se reciprocamente
nos pontos dados para a prova escripta, e O
Sr. Meirelles quasique só n'elles argumentou!
O Sr. Barbosa no que foi patente a todos
manifestou a mais incontestável suporiorida-
de , como temos dito ; e o homem que mostra
saber e sabe bem uma matéria não será capaz
de desenvolvel-a convenientemente por es-
cripto ?¦ ¦

Pôde faltar-lhe o habito de escrever, e dóJ
mandar mais tempo para encarnar as suas
idéasno papel, e concedamos que essa falta de
habito, ou outra qualquer enusa produzisse a
inferioridade quo se allega na prova em quês-;
tão. Essa inferioridade não ficaria destruída
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pelas perguntas e respostas habilmente feitas e
dadas e desenvolvidas nas próprias matérias
d'essa prova? e não subsistiria então à imuien-
sa superioridade em tudo o mais?

Nem estas reflexões poderião escapar ao es-
pirito superior dos Srs. juizes, nem o Sr.
presidente da instrucção publica na sua qua-
üdade do informante poderia omittil-as.

E o Sr. ministro do império habituado
ás lides da iutelligencia, como estudante que
foi, como professor de uma academia , e
com a pratica do mundo adquirida na gerenr
cia dos negócios públicos e nas lutas parla-
mentor sedeixaria tocar da superioridade
da prova oral? E não seria isso sufficiente
para desejar entrar na avaliação do juízo
apresentado pelos Srs. juizes, epara conhe-
cer que a sua presença além das breves con-r
sideriições que já fisemos concorria para que
lhe descarregassem toda a responsabilidade
d'éste negocio?

E' pois sobre a cabeça do Sr. ministro dò
império que recahe todo o peso d'essa fla_
graute injustiça.

Cabe-lhe demais a gloria de ter sido o pri-
meiroa demolir umadasbases^em que ossen-
tou o novo edifício do collcgio de Pedro II!

Algumas considerações sobre as
cauzas da faUa de ra*rinhejrcs
uacionaes iwratripulàr os nossas,
navios de guerra.
Agora que o luminozo relatório da direc-

toria da companhia da estrada'do ferro do
D. Pedro II, acaba de dar ao publico a cer^
teza de queyorn uma época não. remota, lopà
filia realizado a grandioza cm preza, que lhe
c&tá confiada ; e qüo fundados n'essa seguran-
ca (levemos contar verem'poucos anhus er-
suer-se nas margens do Pai áhyba a estação
terminal d'essa secção da estrado ;>:não será
inoppoi:tuno perguntar o que. é feito dó.prio-.
jeito de navegação t\<>.tl: rio. sobre que.
tanto se ercrevéo o se fallotu

A julgar-se pêlo'.Mhulcioqn» tem reinado a*v
respeitodYstr- prnjccl», d-> ha certo tempo a
i-stu parte, parece qno.nãii se acha elie bem
amparado ; e entretanto da multiplicidade, de
projectos do melhoramentos que ulfiivianieii-
te tem visto a luz do dia, nenhum conhece-
mos que miis deva hxur a altenção do*, ha-
bitantes >das tres províncias de-Minas, •&..-
Paulo, -o. Rio de Janeiro do que seja o da na-
vegação do Parahyba.

Parece mesmo quo, sem o complemento
d?esta navegação,-a estrada de ferro de D.
Pedro II, viria a serjncompletano qqe toca
ás communicações com a província de S.
Paulo e parte da de Minas.

Neni Se limita aqui a importância da nave-
gação do Parahyba, porque ligão-se á realisa-
ção d'esta navegação interesses, que actuão -
sobre uma vasta extensão. d-.esle império, e
que quiçá pódein mesmo influir sobre a sua
integridade no futuro.

O rio Parahyba na curva que descreve fia
altura da' Aldêa dá Escádáí provinèiá* de S.
Paulo, passa a menos de cinco léguas de dis-
tancia do Tietê, rio que em outros tempos

j foi a principal artéria' de cómmiinicação com
o Cuiabá, e que ainda hoje se presta aó iíníf -
portaolissimo commercioque se entretem en-

; tre aquella,provincia e as villas de-Curuçá, .
; Piracicaba, e Porto Feliz" da de" S. Paulo,
; apesar dé terem as diffi uldades. às delongas,'

e os perigos de tal navegaçtio, feito com que
se procurasse a todo o custo obter outras vias.

Abrindo-se o mappa e contemplando-se"o
¦curso do Tietê vôTse, ^pieeste rjp sejmgr^n-
des voltas váe desaguar no, magpstoso Pa;-
ranã, verdadeiro mar interno; e pouca rè-
flexão basta pára se ficar convencido de que
algum os vapores hão-de ser n'elle tão
numerosos como hoje o são os peixes.,Com
effeito'quando se alternle á facilidade, com
quo se poderia abrir um canal qu.e ligasse
estes dous rios (Parahyba e Tietê ) assoma
logo ao pensamento a vantagem para o paiz
de semelhante çoinnvuiiiçaçái^ fltivial com re-

; giões, t]ue ^..espérãó^pela presença jlà ,çi.
vilisação^ parâf ^W^^^^^^^^^fil^l
thesouros de suas riquezas,' háturaes. È sé
ainda se alonga a-'vista,' para aquello outro
projeclo, já aventado, de abrir-se um canal,
das margens do parahyba, no districto de-
Campos, para a uiagnilica bania do Rio. de.
Janeiro, e\tazia-«.' a imi„'iiMc"«i 11.1 • ou-

lai .d^GStè^iniperítj ;f.jttTlò.^d'fn'Íéménte das
ivagtágens políticas que proviríão clé possuir-
mc)s umacoiniuiiiiicáçáo llnvíal, pela qual de
dentro dos arsenaés c;oíBci.ná.s;.a^éftri'^;:pQr-
dessem ser transportados ás.ijjpss^s.fionteiras
do Paraná e Paiaguáy, os maiores -pezos e
volumes, iseatos d©S 

"riscos. 
d^^uma:A'iagem

c de alto mar,Jiv.rqi5.de pesflúizas, e sein ter-
que implorarpara à*. stia;• passagem, a ber- :
novolenciá do republicas cioza.s, ingratas.ou
turbulentas. ¦ > -¦-* ,.>-''

Nós não compartilhamss a crença* do fsuV
jecido. marquez de Paranaguá, .de que^o grasjj
esteja talhado para vir a ser u.ma^ grande
potência marítima ; pois que àsuà cohfigúrav
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cão, e as condições da sua posição geographi-
cã a nosso vôf se oppoem a isso.

O naiitabrasileiro quesahe das suas águas,
deixa mares bonançozos o clima brando, para
entranhar-se por toda parte, porentre regiões
para ellè boroaes, e que a sua constituição
physica mal supportaria ; demais em geral
não conhece a língua dos outros povos* e a
sua é fallada apenas em uma pequena nesga
de uma extremidade da Europa, por uma
náçâo infelizmente atrazada, em enjos portos
nada o pôde incitar a apparecer.

Vê-se poisa repugnância que deve elle
sentir de deixar a vista das suas praias.

Essa mesma cadêa de montanhas que cin-
ge uma grande extensão da nossa costa, dei-
xandp entre si e ornar uma estreita franja
de terra, ao mesmo tempo que nos priva da
inapreciavel vantagem do um clima quasi
europeo para as regiões de cima da serra,
veda por outro lado a grande numero dos
uossos maiores rios uinasahida franca para o
atlântico, não permitlindo portanto a gran-
de parte de brasileiros qualquer communica-
cão fluvial com elle.

Em outros paizes os rios, c as bahias c
angras em que desaguão grandes rios, são os
principaes manaiiciaes de marinheiros, pois
quo semelhantemente aos peixes, os mari-
nheiros se crião ahi, para sabirem depois a
correr os mares do mundo. Porém se nós
não podemos aspirar a vir a ser uma gran-
de potência marítima, devemos sem duvida
procurar possuir uma marinha adequada ás
necessidades do nosso commrrcio, e á se-
gurahça das nossas costas: e pois todas as
medidas tendentes a removferos-obstaculos.que
empecem a navegação dosnossosrios, devem
merecer toda a attenção dò nosso governo.

Em geral, o conhecimento dás necè-si-
dades dá pátria, não se adquire na leitura
do livros que forão escriptos para povos que
vivem debaixo de condições mui d flercntès.
O querer-se por força adoptar as suasdoulri-
nas, eqüivaleria á tentativa de regular o âr-
ranjo da própria caza, pelas dispozições das
dos vizinhos, se;b áttender aos meios respec-
tivos: é isto entretanto exactamente o que
faz a maior parte dos políticos dò nosso paiz,
pois qiie sempre que ein ás nossas eamáras
legislativas entra em discussão o relatório da
marinha, nomeio de unia alluvião do pala-
vras cm discursos intermináveis na verdade
bem pouca couza se encontra que tenha ál-
guma applicação ás circunstancias rèaes dá
nossa marinha.

Argumenta-se por exemplo que não temos
marinheiros para tripular os uossos vazós de
guerra, por causa da falta que ha no Brazil
do instituições calculadas á assegurar ao ma-
ijnbeiroda armada, um azilo como prêmio •

dos seus serviços: lambem se allega qua a
falta provém da nenhuma protecção que o
governo dá ás armações paja a pesca da ba-
léa ; assim como que10 marinheiro èsquiva-se
ao serviço da armada, por causa cio máo
tracto que ahi recebe dos seos officiacs : mas
todos esses argumentos e ainda outros que
se colhem dos livros francezes, posto ténhão
indisputável valor, dadas certas circunstancias,
com tudo não expõem o nosso verdadeiro es-
tado, e nem tão pouco patentéão a cauza
primordial da nossa falta de marinhagem.
Todos elles partem de um ponto a que nós
ainda não altingimos, isto é, a pnssc reaLe
effecliva de uma marinha mercante, único c
verdadeiro viveiro da marinha de guerra.
Ora as medidas apropriadas á criação d'essa
marinha morcanlc devem preceder a quaes-
quer outras considerações; sendo a nosso
vér o primeiro passo que se deve dar, o ve-
dar-se absoluta o completamente a matricula
de esòravos corno marinheiros dos nossos na-
vios costeiros.

O brasileiro quer nato quer adoptivo,
desJc o momento em que se torna dono de
barco, trata logo de haver escravos para o
tripular; o que se dá até com os uossos vápo-
res, desde os que navegão no Amazonas até
os do Rio Grande do Shl, sem exceptuar
mesmo aquelles que navegão dentro dá bahia
do Rio de Janeiro. D'àhi reziilta retrahirem-
se os homens livres dessa carreira ; e naò.se
pense que o serviço d'csses navios lucra com
o emprego n'elles do escravos; pois que o
facto existente, da carestia dos fretes da nossa
cabotagem, em comparação com os dà tia-
vegação de longo curso, na qualliãò 'lemos
parte, bem prova o contrario düsso; aporem
os nossos patrieios estão habituadosiifblsèrvi-
ço dos negros captivos, nomeio dos quaes
todos vivemos, e assim posto que niuitó inãis
porco e muito mais caro.pr-cferimõUo aibser-
viço do liomein; livre.; D^maisíavçonsidieração
da perda li i fa í li v e 14 os séosiescravòs, -desdeo
momento que cíles puzessom p pé em terra
nos paizes aonde a escravidão ttãoéadniitlída,
detém os nossos capitães de navios de alonga-
rein a sua 'carreira 

para fora dos-maíes«das
nossas costas* cxcept04a!^e|$ará Montevidéo
e Bueiios-Ayres'; e desta farina, assim li-
mitada como a hcíssá marinha mércaiife se
¦acha-, á simples navegação costeira, ^e essa
mesma aihdaemícimai feita na quasi totali-
dade por negros captivos, não concebemos•realmente aonde a nossa armada ha-drr ir
prover-se de "marinheiros em um cazó de ür~
gente necessidado, a não ser no engajamento
de estrangeiros. E entretanto por tõiáa ex-
tensão da nossa costa, existe uma numerosa
população já affeita á vida do mar, a qual
sem a menor repugnância se dedicaria toda a
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marinha mercante, se o governo a ennobroces-
se a seos próprios olhos, arredando d'ella a
concorrência aviltante do negro captivo, o a
rodeasse de garantias quo isentassem os m-
dividuos que se empregassem n'essa carreira,
do pesado ônus dos serviços que acabrunhão
a classe pobre do nosso paiz. Obtida assim
uma marinha mercante, facilmente passar-se-
bião d'ella para a de guerra os indivíduos
mais robustos e aventurozos; e então para ga-
lardoar os seos serviços, lerião logar todas
essas instituições benéficas, que attestanão ao
mundo a gratidão do estado para com os seos
servidores fieis.

E' tão exacla esta nossa proposição que ,
quando nos fallecessem outros argumentos
para proval-a, bnstar-nos-ia adduzir em seo
apoio os acontecimentos que estão tendo lugar
na guerra em que se achão empenhadas as
«randes nações da Europa. De que servirão
á Rússia, perguntaremos, as suas alterosas
náos com guamicões excessivas corno tinbão,
senão para cobril-a de vergonha pelacomple-
ta ineíliciencia d'ellas? E'que a Rússia, nao
sendo essencialmente uma nação marítima ,
não possuía marinheiros em numero sufflcien-
te para gnarnecel-as, e essas náos, que tao
imponente vista fazião dentro dos seos portos,
suecumbirão ingloriamente por detrás das
muralhas degranitodas fortalezas de Sebas-
topol, sem ousarem trocar um tiro com as es-
quadras adestradas dos aluados: essas im-
uiensas náosestavão tripuladaspritiçipalmente
por soldados e homens recrutados no campo,
sem terem o menor conhecimento ou pratica
da vida do mar; e é fácil de prever o resultado
de qual quer choque no mar entre gente d essa
espécie e o - tar - da Gran-Bretanha.
Mudae porém as scenas, e imaginae o que
teria suecedido se os Estados-Unidos se tives-
sem ingerido na contenda ; eutão teneis visto
uma nação, cuja marinha de guerra actual-
mente é interior á nossaeih numero, coalhar
os mares com seus vasos de guerra antes de
se haver concluído a primeira campanha; e
e sses vasos terião levado ás próprias costasda
Inglaterra, como já o fizerão, o sentimentode
sua perfeita efficiencia. Os Estados-Unidos
terião na sua marinha mercante, que já é a
segunda do mundo em importância, um abun-
dante viveiro de marinheiros próprios para
supprir todas as necessidades do serviço dos
seos vasos de guerra, tão de pressa como estes
sahissem dos estaleiros.

E pois não podemos insistir assás sobre a
urgente necessidade da criar-se no Brasil uma
marinha mercante: todas as medidas tenden-
tes a promover esta grande e primordial ne-
cessidade devem oecupar de preferencia os
est udos e cuidados do estadista que ambicto-

nar fundar no reconhecimento dos seos conci-
dadãos, pela ratisfação de uma grande neces-
sidade publica, os seos títulos ás glorias da
immortalidode.

Itú'1.' de abril de 1856.
C. A.

Etherisação para os casulos da seda

E' sabido que nos casulos recentes dos bi-
chos da seda, passando vinte ou vinte e quatro
dhs, conforme a elevação da temperatura,
as crisalidas desenvolvem-se em borboletas,
que se ev dem do casulo pela abertura que
fazem n'uma extremidade. Importa ao crea-
dor dos bichos prevenir esta sahida quedes! roe
o casulo; e o meio de evitar isto é suffocar as
crisalidas. ¦ ,,

Para este fim tem-se empregado d.versos
methodos, ou inettendoos casulos n'um forni-
lho aquecido previamente até certo grào, ou
mergulhando em água quente pequenos cylin-
dros cheios dos casulos, ou expondo estes a
um repudio de vapor, e pondo-os depois a en-
xugar, ou finalmente seguiDdo o processo in-
dicado por M. Camille Beauvais, enchendo de
casulos uma estufa atravessada por uma cor-
rente de ar aquecido na temperatura de qua-
renta gráos. .

Estes diversos methodos tem graves meou-
venientes: a applicacão do calor recose a cnsa-
lida, c a disnõe a arrebentar, ou derreter c

por conseqüência a manchara seda pela extra-
vasacüo de líquidos colorantes. No forno a seda

pôde queimar-se por um calor mu. forte o»

não haver a suffocação no casulo, sendo o calor
insufiieienle ; finalmente o emprego do vapor
molhando o casulo torna mdispensavcl.uma
exsicação últerior, que é custosa pela moo de
obra, e muitas veze? contrariada pelo inac tem-
no. Os inconvenientes ainda ião maiores, por
que consta por alguns práticos que na sufhca-
cão se perde uma vigesitna parte da .colht a

ou prodícto. O systema de Beauva.s ex.ge um
calorifero, um ventilador, em s.ummaum opa-
reino dispendioso, e conhecimentos para ap-

P "o 
íce-prosidenle da sociedade de agricul-

tura de Saint-Omer. II. H-Viollele; propõe
empregar para obter o mesmo resultado um
methodo prompto e simples: a etherisação.

Verificou elle por numerosas experiências
que bastava introduzir os casulos n'um vaso
tapado contendo um pouco de ether.para enec-
Jr, ao cabo de algum tempo, co^orme a

porção de casulos e tamanho da va ha a

morte das crisalidas. O ether provoca-lhes ao
Foi. 13.
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ternii) de alguns minutos orna iethargia quo
finalmente rrfii!i.;(;i cmn a morte.

O o-jjivado;' tialvillion tanto no vácuo como
no ar; na primeiro caso,.a aceito é enérgica e
,i ítiotie pMiuipi.ii. Os casiihis collocados suba
u aspa na de ü-m uinchiua pneiimalica a par
de i:iíi;i pequena cápsula chria de eliier fovão
sufíocades no espaço de tritHa minutos; no
segando caso a acção é muito mais lenta. Os
casutüíj encerrados em tim grande frase;» de
vidro, tapado com rolha d» cortiça, e coriteu-
dü bo fundo ;J!»íi cápsula cheia de ether, Ibrão
ssííbcaiios no lerrno de duas horas. .

O mesnío Mr. Viollete fez também ensaios
som ocbloroformio, mas achou-o muito me-
nos enérgico do que o ether ; o ainda menos o
álcool, e a esseuca du tlierebenlina, Ils-co-
;:i«nda por ia ato seu novo inelhotio á pratica
dos creadores dos sirgos ou bichos de seda.

- lExir).

Císsrs© de Ecoaorala Política
poa Mr. Miceei Chsvíxik*

2.* edição.—í.'volyme.
Continuação,

ti

Não são somente relativas ás geserálidados
econômicas as proposições' errpaeag e peri-
gosas contidas n'esta obra,

Failando dos empréstimos públicos o-autor
omitte a mais subversiva theoria do credito.
Depois de ter dito em que casos julga licito.o-
amprestimo, acerescenta na pagiüa 54 : « Eni
u rigor para que se possa reputar em todos os
«tempos admissível, sem contestações, ' 

uni
a amprestimo é preciso que seja fundado em
t< tua íiai morai; é preciso que. o interesse do
« pasz o tenha reclamado, ou.com eüe so
íí tenha conformado. Para que a posteridade« julgue que carrega ligitiuaamen.te com esse
« -ônus, e não se supponha. com direito de
et queixar-se-, devem os fins,, a.que forem d es-
« tirtàtiss osfundos.respectivosnao excitar-lhe
« ódio ou -ílespreso etc.' ».

, Concedida ao faturo a liberdade de ..apreciar,
seos encargos que í!ielegou,o.passado saoJe-
gitimados pela necessidade e pela mora), jul-
gamos dever observar ao Sr.' Gheváliçr qued'esse modo ípdas as.'banca~rotas podam
justiiicar-se, ¦. •"

Além disso, ftilI.ando.de «iodos de cultura
nnputa elle à divisão das terras .ineonveni-.
ente, -negados 

por Mr. Passy, e consignados"
em ama nota da primeira edição.

.Não .tendo,mudado os fados depois da pri-rneira edição, a confissão'do autor' provanão sé a sua boa fé, como .também a levian-
dade com que acolhe aceusacões que .lhe seria

Se o Sr Chevaiiier tem lido muito e visto
muito, também pouco tem rt.lSceliilo, e a pro-vc-itailo ; pois que acceila som discutir muitos
algarismos e lados. Hesulta d'essa erudição
superficial, e da confiança que ella lhe inspira
que se julga com direito de fullar de tudo com
autoridade. Nos seos livros, e jurnai s, muitas
vezes tem elle. traindo das questões dos bancos

t; finanças, c comparado os,^ternas de im-
postou de França, Inglalerra e Estados-
Unidos de modo que dá a entender que não
so tem oecupado seriamente (Pe.ssas matérias.
Ora. em certa posição, ninguém se deveria
ahalançar a fallar de certos, objectos sonão
com perfeito conhecimeplo de causa.. ,

Com.preheiidemus as illusões, as exagera-
ções utópicas do autor enunciadas ha dez e
quinze annospassados. Moço ainda elle tinha o
ardor do um neopkyto, a falta de experien-
cia dos estudos ele gabinete, que fazem sup-
por que ps factos devem inclinar-se diante
das íheorias. Mas depois d'isso proporcio-nou-se-lhe oceasião de ver em provação
muitos systemas,. envo!veo-se nos negócios
públicos, e vio-se forçado, como homein pu-bliço o particular, a acceitar os correctivos
impostos pela pratica. Em lugar de limitar-se
a augtnentar a sua obra com. notas que ai-
gumas vezes a complélão.e' muitas a,, contra-
disgm, seria melhor que tivesse refundido
completamente esta segunda edição. Esciare-
cido pela experiência deveria ter posto seos
trabalhos em harmonia com suas idéas novas,
e suprimido ou modificado formulas vagas,
aspirações não definidas, deslocadas inteira™
mente em uma obra d'essa natureza.

Sua posição-a-ctuai dá alem d'isso a suas
palavras tal autoridade que deveria ter mais
.circumspecção na sua linguagem.

As questões especiàes que ibrinão a matéria
de sete lições e ura appepdice são a.' parte¦útil d'este volume. Parece-uos trabalhado com
esmero. São um resumo das indagações pes-soaes do autor,-e; das publicações niais esti -¦madas sobre estradas, ca,n,aes e caminhos do
forro. Ainda muitas- vezes ¦-¦«'essas, matérias
o_ .autor p.ateíi.te-astj eorno homem, de ima-
ginação ; porém, pondo de parte lesei de-
feitos ,e dejcia.ni,ado;heri(5 alto ».ossa_inç,ompe--<
leocía êni.inaíeó,as:;qufi ,são;ia»tõ;do».a!ca»ce
do technologibla e do engenheiro, cômodo
economista^ estas lições eucerrão numerosos o
interessantes documentos sobre a canstru.eeão
e legislação dos diversos.meios de c-om,mu,*nV'
cação,-e sobro os pruçoa de íransport.e-dé,:-vÍa-
jantes omercáíloriaí!, Essa;seguada.me|ado,do
volume assegura «o au-tbor leitores sw%s;e
um suecesso mais valioso, do que o que obterá
da exaltação,um tanto, declamatória que forma
o ci.ihh<-> da .outrat metade.

O grande, o'verdadeiro mérito do Sr. Mi-
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guet Chcvalier, que em todas as partes da
sua obra se manifesta, ó o estylo. Elegante,
animado, cheio do imagens , claro mesmo
quando traia das maiorias mais árduas, ellè
lorua amena uma sciencia bastante árida por
si mesma. O enlevo que. experimenta o leitor
é tal que muitas vezes vô-se obrigado a sus-
pendera-se, e tornar.a ler com sangue frio

pára clescobiir quanto ha do falso e de peri-
goso em proposições apresentadas com tanto
encanto. Por isso fullamos com tatu/) maior
severidade, quanto julgamos um dever pre-
munir o -.leitor contra, a seducção que pôde
exaltar-lhe a-imaginação.

Como poeta, romancista , orador mesmo,
o Sr. Miguel Chevalier obteria o mais bem
merecido suecesso ; mas coíno economista é
eousa que se pôde pôr em duvida.

A economia política repousa em oma pa-
ciente e minuciosa observação dos fados;
reclama imparcial sagacidade na investiga-
çãodas causas, e na dedueeão das conse-

quencras; na» 
'aprehonsões 

sobre o futuro
deve haver toda a cautella, contra as illusões,
e não se dar apreço senão- áqnellaS-prob--ibi-'
lidadesquetenhãoquasi o caracter da certesa.
Ora, essas qnalidades.essas condições diversas
folião essencialmente ao Sr. Chevaiüer. Vul-

garisador elegante das idéas dos outros, e dos
resultados adquiridos, duvidamos que elle
augmente o fundo comunim da sciencia.

Mas so-ellenãoéum economista e'm toda a
accepção da palavra, julgamos que se lhe não

pôde 
' 

recusar o titulo de poeta da economia

política e da industria. v

Jobert.

¦ Hasas prM6ip-a.es' © -ptcàção^dé ::
-',.' ,..-.. ,;Ca.yaHp%.. ,; r.;-].}':::^rú k-,

(Continuação.)
. II.

DO CHUSAMENTO.
' Notemos'em primeiro- lugar- que em con-
seqüência de crusameutos muito numerosos e
mai'calculados muitos cavallos não podem ser'
considerados como fazendo'parte dostypos cs-
ííabblccidfls, acontecendo o mesmo'a nutrasfa-
miliás que merecem apenas uma importância
omito sei-ii-rülaria mi pelo seo pequeno mimo-
so. ou por suas qualidades pouco apreciáveis.

O crusamenlo consiste na oohabitação de
animaos de raças d i fie rentes.

Os produetos d!esse ajuntamento tom o no-
ráe-de mestiços. As fêmeas piimeiras mesti-
ras, cobertas por um macho da raça pura, de

que éllás' provém, clãòsegtmtios mestiços,, miais-
approximados que ellásda raça do pai. As
fêmeas segundas mestiças, cobertas segundo o

mosmo syslema, por um macho da raça com
que se começou a operação produsem tercei-
ros mestiços. Continuando forinão-se qyar-
tos, quintos, esextos mestiços, eappnraimão-
se de tal sorte da raça-do pai os prediletos que
se obtém, que se acaba por não os poder mais
distinguir. Entre os cavallos a denominação
de eavallo- de puro sangue é freqüentemente
empregada em lugar de raça pura, e as de
meio sangue, três quartos de sangue eqüivalem
ás de primeiros e.segundos mestiços.

Tem-se exagerado muito a importância do
crusa«lento pata o melhoramento dos cavallos.
Se é verdadeira para certas vacas, essa opinião
vai muito além da> observações rasoaveis. E'
um erro completo crer qne as raças deveu! ne-
cessariamenledegenerar, e que haja-necessida-
de de remedbr essa decadência por meio de
pais estrangeiros. Confunde-se o effeito pro-
duzido pelo crusameuto de animaes da mesma
família, mais iipproximauos por parentesco,
com. o que.se obtém de animaes de differeates
fannilias da mesma raça.

Raças puras podem conservãr-sê com todas
as suas qu-alidadas, quando se tem os cuidados:
convenientes no ajuntamento dos machos e*
das fêmeas, c quando os prediletos são crea-
dos nas condições-que permittem e favorecem
o desenvolvimento dás qualidades qne-se quer
conservar, isso é comprovado pela e?fpe-
riencia. . '

Os cuidados que se tem com uma raça indi-

gc-nu, natural do paiz cm que so habita, são'
muitas vezes pagos riiuito mais vanlajosamcn-
te, do que'o são'as despezas que se'fazem
com a introdtiGçfio de utiia raça epva. Alimen-
tos em maior aíiuridanciae de melhor qualida-
d*e, algum alivio no trabalho, es vezesexcessi-
\o'. que so dá «os cavallos ainda novos, podem
fazer mais pelo melhoramento que todas rs
innovacõcs tentadas pelo crusamento.- A in-
troducçãodos prados artilicjaes, o aperfeiçoa-
incuto dói» ii.áiinmt-titüs aratorios que fazem

p.,unar as forcas .dos' animas,-bons ciiminüoí
e estradas podeni fazer mais puta pròspéftclàdc'. 
dás raças' cavállàres, do 

'que íoilàs ás mucían-
; caí operadas com' o emprego'de riovospaiS.

¦Nfio i-e conclua nonim iVaqni que scâqv» dei-
xar di'u5i!-?r os inelhorame»t(jS,c-. a"s qualidades
i'-xU:iitasiioscavi;i!os indígenas pelo dei^reso
rlocrusanvcutoc.oni"indivrd.uo:sdc--raçascslr'ar;-
geiras. ,,."' 

Antes de fazer estes cfiisaníènfos o Cativa-
rtor deve couiiecer o íVin a quò deSejá-chegar;
deve procurar apreciar os meios que fern para
atir^ü-n. e deve também medir de tinte-mão

i a extensão das despozas, em' que se vai incttor,
o valor nrovavel da seos produetos; e pritrcipal-
mente as facilidades qoc pôde1 ter para' reolitfaf
esse valor. A muitos respeitos a posição do
cultivador varia segundo os crusarncalos, que
pretende emprendér, são já effêctuados .era
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grande escala por seos visinhos, ou se lhe vão
ser particulares.

No primeiro caso elle tem facilidade de
comprar e vender productos análogos áquelles
com que quer especular, é--lhe livre augthen-
tar, diminuir o numero dos seos animaes, e
guiar suas operações segundo a quantidade de
forrageus que pôde consumir. No segundo
caso não se lhe offerecem tantas vantagens;
não encontra nos serventes do lugar nem
tanto zelo, nem tanta intelligencia pard inno-
vações qüe lhe repugnão, e quando á força de
perseverança tiver terminado a creação de
animaes estranhos á localidade, e os levai" ao
mercado, será difficil vendel-os pelo que valem;
porque as pessoas que freqüentarem esses
mercados Bão tem empenho de comprar ca-
vallos de raças que não conhecem, com os
quaes não estão habituados a especular.

Por isso para compensar taes inconvenien-
tes são precisas muito grandes vantagens, e
é rarissimoque essas empresas isoladas lenhão
o exilo desejável.

Supponclo que o criador quer empregar
pais estrangeiros, não se deve levar de prin-cipios que só deixão ver um lado das quês-toes que se podem apresentar. Livros em
que alias se achão projectos eidéas muito
razoáveis fazem depender todas as qualidadesdas raças do grão de ealor, e seccura do clima
em que ellas se formarão ; e porque o cavallo
árabe do deserto goza de muito grande vigor,
julgão que só.o cavallo árabe deve melhorar,
se não todas as raças, ao menos a maior par-te. Para certos autores a natureza do clima
é quasi tudo para. a formação das raças; as
do meio dia podem melhorar.as-do norte, mas
é impossível que as do norte, as ds Inglaterra,
por exemplo, melhorem nunca as.de.França.
Outros pretendem que é indispensável que 03
pais sejão da pura raça, e que os místicos,
mesmo'os adiantados, devem ser rejeitados,
por melhores- qualidades que tenh.ão. Está
reconhecido que estes e outros pr.in.cip.iog ab-
soltitos são contestados por bem eiitenditlas
experiências, e que não se podem applicar
nem a todas as raças, nem a todas as posiçõesdo criador.

A divisão da -espécie cavallo nas duas
grandes cathegorias apontadas, estabelecendo
cacacteres muitas vezes oppostos n'estes ani-
mães, tem prestado sorviços á arte dos cruza-
mentos. E'. impossível admiiti.r que seja ne-
cessario infundir sangue árabe na raça dos
pesados cavallos communs, sob pretexto delhes dar mais vigor e vivacidade. A vivaci-dade, o vigor,. não lhes são necessários, por-que elles precisão antes de paciência e força ;devem por tanto conservar-se puras, priíici-
palmente em França, onde têm tel perfeição
que raras vezes se encontra em outras partes.

Criando estas raças, o criador deve ter cui-
dado de não lhes augmentar o talhe e corpu-
lencia empregando os maiores pais. E' verda-
de que poderia vender alguns dos seos pro-
duetos por preços mais elevados, mas também
corre o risco de ter animaes que demandão
mui grande quantidade de alimentos para se
uulrir-em, e que não têm em geral tão bom
temperamento'como os que têm por pais ca-
valios menores, por melhor proporcionados e
mais agej^.

Em geral deve-se procurar rigorosamente
evitar nos cruzamentos a desproporção entre
o tamanho das éguas e dos cavallos, pois que
a natureza não se presta a mudanças rápidas.

Se a raça dos cavallos communs de França,
em conseqüência das qualidades, quo possuem
e do se prestarem aos serviços a que as desti-
não, não devem em geral cruzar, se ; se aos
cultivadores deve dar-se louvores pelos cúif
d.idos que empregão em inaniêl-as puras e
melhoral-as por si mesmas;.não acontece o
mesmo com as raças ligeiras próprias ás noces-
sidades criadas pelo luxo. Não setem tidoos
cuidados devidos com estas ultimas raças,e os
ensaios que se tem feiio para seos melhora-
mentos têm sido pouco perseverantes. E corri
quanto poiíesscm melhorar empregaudò-se
meios mais razoáveis que os que se tem em-,
pregado, todavia é muito provável que, sem
cruzamento por meio de pães de outra raça
não possão adquirir as qualidades que se
mostrão nos cavallos de luxo de certas raças
estrangeiras.

O grá-i do pureza e a antigüidade da sua
conformação, constituição e grandeza, devem
ser tomados em consideração quando se trata
de escolher entre as raças árabe e ingleza.

Todas as vezes que o cavallo que se destinar
a pae prouor do pae e mãi da mesma raça,
e se di.v limito tempo não tiver havido cruza-
inento nos animaes do que provém seos ante-
passados, é provável que elle reproduzirá mais
seguramente os seus caracteres e qualidades,do que se a sua raça for nova e misturada
porque «'este caso og productos podem.her-dar os caracteres dos antepassados que se não
assemelhavão ao pae que se vae empregar.

Applicando estas idéas aos cavallos árabes
e inglüzes devemos convir que 05 primeirossão de raça mais antiga e mais pura; e quoentre os segundos, áquelles que se dizem de
puro sangue deixão mais a desejar quanto à
puresa e antigüidade de raça.

Seriu muito diílieil provar que todos os quesão reputados mais puros entre osinglezesdes-
cendem sem inisiura de cavallos e éguas ara-
bes; somente o que se pôde dizer depois de ter
posto .ern duvida a-nobresa do sua genealogia,é quen'elles existe o sangue árabe necessário,
e que se reprodusem lia bastante tempo para
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poderem transmillir os caracteres que p.os-
suem. E' por tanto debaixo d'osse ponto de
vista que a Inglaterra pôde dar tão bons pais
como a Arábia.

Uma circunstancia'a que se deve bastante,
attendur é que a Inglaterra dá pais de puro
sangue maiores, mais desenvolvidos que os ca-
vallos árabes; c é fácil pelos registros e pro-
cessos das corridas conhecer-se na genealogia
d'esses cavallos, a sua velocidade. É' possível
achar na Inglaterra pais de três quartos de
sangue que convetjhão muito aos cultivadores
norinandos por seu grande desenvolvimento,
vigor e outros caracteres, que os apptpximão
de seus antepassados.

Quaando'sé*rcflcçte em tudo isso não se pó-
de deixar de preferir para a Normarfdia os
cavallos inglezes aos árabes. Estes ti!-
limos são pequenos,e aindaqueo tamanho dos
producios dependa muito dó das mães e que
possa desenvolver-se por uma forte alimenta-
ção não se podo todavia desprevor e^sa qiiali-
Jade em que os pais tem nãopouca influencia.

Poi- muito tempo quisemos em França ava-
liar as qualidades dos cavallos pelo exame de
suas formas externas; inas depois achamos me-
hlor attender ás qualidades de que dão provas
nos exercícios á que são subineltidos. Aquel-
les quê ganliavão prêmio nas corridas adqui-
rião muito Valor; más' depois de 

"imitarmos

n'esse ponto aos iirglézés páreceu-nos ter errado
em abandonnar demasiadamente o exame doex-
terior dos animaes, Um pai não nos pôde convir
por ser só veloz, e enérgico, é preciso que tenha
músculos bem desemvolvidcs, que seus ossos e
tendiies tenhão certa grossura, que manifeste
signaes de força e resistência; será bom ntten-
der também a côr, sendo, pi efetivei cs baios;
deve não ter malhas brancas nos pós, e certos
vícios hereditários, e sobro tudo um...defeito :
muito commum na raça ingleza da maior gra-
vidade que é ter as pernas junfas nos joelhos e
travadouros. A pratica prova que esse defeito
transmilte-se imiito aos potios.

Não é diflit.il apresentar uma lista de
grande numero de cavallos inglézés corredores"
mnito veloscs, muito enérgicos, e beni propor-
cionados que nunca derão bons produetos, e
nomear outros mais afa mudos que os derão
muito bons. Nem o cultivador deve desanimar
euin o preço elevado que possa custar o cavallo
que reúne as melhores quníidades de pai; por
que éde muito maior vantagem comprai o, que
despender com a acquisição de outros rnediocres
ou pouco experimentados somenas iguaes ou
superiores.

Em restimo o cavallo inglez de puro sangue
bem escolhido, òs mestiços do três quartos de
sangue ou menos parecem convir ao melhora-
mento da faça normandá; os cavallos de meio
angue tem raras vezes ás qualidades precisas

para transmillirem seus caracteres; a experiência
todavia mostra as vezes que estes ultimospodem.
ser utilisados como,pais, por darem produetos
que lhes são inteiramente semelhantes nas for-
mas e temperamentos.

(Continua).

CHRONIGA DA QUINZENA.
Abrirão-se as Câmaras no dia marcado

pela Constituição, apezar das suspeitas que
fizera nascer o exemplo do anno passado, de
que os parlamentares passarião por cima d'essa
formalidade. Os queapregoavão a conveniência
de uma dissolução, explicavão com essa idéa
a demora dos deputados, assegurando até que
a maior parte não viria, para deixar-nos sup-
plentcs o desgosto de serem despedidos em:
face. Parece porem que para desmentir táes
previsões e acabar de todo com essa balella de
dissolução, nas vésperas do dia marcado chega-
rão representantes em nume para'
que a ceremonia tivesse lugar no tempo em-
que manda a lei. Entretanto é preciso con-
fessar que a pontualidade á abertura da sessão
nada significa,, porque o mais, desenxabido-
marasmo domina o corpo legislativo, pririci-
palmente a parte temporária, e nada ha que'
possa annunciar. vida e animação durante os
quatro soporiferos mezes que se vão seguir.
Quando chove os deputados mettein-se em
casa com medo de resfriamentos, quando faz sol
esperão que sequem as ruas. ,e o...irmão a
ficarem casa. D'isto resulta que n'estes quinze'
dias a Gamara qualrienal nada fez absoluta-
mente. Houve apenas uma discussão um pouco
calorosa e animada a respeito da chamada do
supplentes; n'essa mesma animação e calor
porem enxerga-sc ti.n symploma de silencio

Jjuturo. Para não ficarem de, todo calados;- o'<
que é nas províncias um crime de lesa-impoi-
tancia, os representantes aproveitão, para
exercícios dá tribuna, as primeiras frivolida-
des quo se dão na ordem do dia.

Se nos domínios políticos o torpor é. tão.'
grande, no nosso acanhado mundo scientifico,
veio um facto quebrar a useira monotonia.
Dicemos nosso mundoscientifico porque d'esta
vez toda a gloria que, d'esse facto provier nos
hade pertencer. Não se trata do invento do
Sr. Milligan, nem das experiências do Sr.
Marchant, engenheiros estrangeiros que es-
tudão no paiz as necessidades da sciencia.
Trata-se do trabalho de um engenheiro na-
cional, moço, desconhecido,.que no silencio
de seu gabinete, sem meios de estudo, sem
esperanças de recompensa trabalhou durante
muito tempo para levar ao cabo uma idéa,
qual segundo as suas demonstrações que por
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ora são uai segredo para o publico, logrou
ter reaüsiitlaem todti a una plenitude.

O Sr, tenente Moret, lilho da nossa escola
militar, que deixou ainda lia pouco tempo,
acaba de levar á presenç'* S, M. I. tms aparelho
de sua invenção, com o qual pretende dirigir
em todas as díreoeões, e mesmo no sentido
ascenoional ;is locomotivas férreas ordinárias,
não empregando nenhnsu dos meios nem
agenlos conhecidos.

ínformao-nos que a demonstração frita
pelo Sr. Moret-a S. M. foi muito concludente
e feliz. Não sabemos ainda qual o resultado
deste grande esforço do j.oven engenheiro que
pode vir a ser uma das glorias tio seu pais.
Consta-nos que o prêmio a seu trabalho será
tinia viagem'a Europa por. conta do Estado.
Permitfá Deosqneasdiííiculdadr:sdo lhesouro,
que só se exagerão e iembríto nestas ocea-iões,
não yenhão embaraçar lão bella idéa. Para--
bens ao Sr. Mòret. ¦. _

Rei retWtosio da presidência da previncia do
Paraná apresentado ultimamente vem exarado
um facfco de granée importância, o que deve
ser ápplaiitiido por todos quantos crêem quo
no nosso 'paiz o grande* elemento de vida e de
riqueza é a- terra. Queremos fallar dos bellos
resultados queliverão as tentativas feitas aos
campos de Coritiba par» levantar do aban-
dono e dü esquecimento a cultura do trigo.
Ei:p tempos remotos, os.plantadores do ítio
Grande do. Sul, depois deterem colhido cs
resultados mais felizes comessa cultura, aban-
danarão-na- de todo, só porque n'<itn aano
uma d'ess;is moléstias vegetaes .conhecidas
veio'estragar as plantações. Agura o trigo
erg«e de novoi entre nós suas- espigíts esperao-
ç,osas,e é provável queo bom senso dos lavra-
dores coritibanos não recue ante a primeira
diliculdad-e. \

Terminaremos repetindo a noticia cie um
nova linha de' vapores que se vai. estabelecer^
e.Bíro o nosso porto e o Havre., Tem essa em-
preza por garantia da bom êxito o credito de
que. goza a"companhia que se acha a sua frente,
que é a celebre companhia chamada dos .Clip-
pers francezes,.. ' '

Esto movimento animador que por toda a
parte se observa faz conceber.- lísongeiras
esperanças a: respeito do nosso 'futuro engran-
decimento. . . .....'

Era-já tempo.

'Utilidade' elas? pyjrasíláes do Egypt©'.

Muitos povos ds antigüidade, os Egypcios,.
os Etrusoos e os 

'Romanos 
elevarão pirâmides;

porém os mais notáveis desses monumentos
são os une se achão nos arredoras dcMetüphis.

E' cousa muito corrente, e conhecida.
A maior,tem selecentos « dezeseis pés e meio
(232, in. 747) por lado na sua base, e qua-
trocemos vinte o oito pés. Ires pollogadas e
algumas linhas (139, m. 117) de altura ver-
tical Calculou-se, siuppondo-a solida, que
os mal-ciaes que contem serião suffi cientes
para a conslrucção de um muro de seis pés
de altura, e grossura proporcionada que com-
preb endosse o perímetro da Hespauha.

Tem-se discutido bastante sobre o destino

que osEgypcios 
'davãoa estas massas enormes

de pedras, e, ás opiniões numerosas emitii-
das a respeito, Mr. Jobard at cresceuta uma
nota quo Üeo a conhecer sob as palavras se-

gui sites.
« Julgamos, diz elle, que os Egypciog co-

nhecidos pelos viajantes gregos como o povo
mais sábio e mais adiantado do'seo tempo,
¦não emprenderiã'0 tão prodigiosos trabalhos
sem um interesse publico, que estivesse em
relação com as grandes despesas que exigião.
Ás pyramides na nossa opinião, foráo evideü-
temente pharoes que servião de-orientação
aos numerosos barcos que návegavão no Nilo
em oceasiões de enchentes, e aos viajantes
perdidos nas arêas do deserto, que as desço-
'brião de dose a quinze léguas. À plataforma
da pyratni.de de Cheops, a mais antiga de to-
das, podia accomodar um fogo produzido por
alguma resina, e vigias 'encarregados de pre-
venir coror hastante antecipação a chegada das
caravanas'e-a approximação tios conquistados
estrangeiros. — Uma só pyramide/não pare-
êerído .siifíiciente para evitar aos navegantes,
eáificarâo-se suecessivamerite segunda, ter-'
ceira, e outras muitas pequenas para a trans-
missão dos signaes-, do mesmo modo por que'
se elevão as .obras avançadas cantra".õ" ini-
inigo »

Sem .contestarmos inteiramente-a legilimi-
dàde d'essa nova explicação, j-ulgamol-a-msuT-.
ficientea explicar iodas as-circunstancias' que
se dão. nas pyramides do. Hetaphis. Se ellãs'
apenas fpssem destinados a servirem de pha~
róos não se. encontrariãp n.o -seo. Interior.-as
divisões e : epartimeatoscorisignados por todos
quantos, as tem visitado, e diiTic1.lmenle.se po-
çtéria .explicar- â presença dos sarçophagos
contidos nas salas "deigr.anitoi Recentes Ales-
cobertas' levarão' alguns exploradores 

'-'até 
a'

sala sepulcraí' das pyramides de Metispins. Os
sarcophiigos, caixões e- mornias'í.lo's /Pliáraós
íá esíavaò ainda, mas apresetitáridò.provas de

ão. Os sarçophagos e c-ii-antiga vi oi ai
cobertos de insGripçÔes conservarão os

es dos" defuntos, e-a applicaçãó do alpha-
de Ghampolíiòti derão'a conhecer ò.snies-.
reis,' cuios tVom.es Herotietó tinha'sabido

padres
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Estes rostos transportados á Inglaterra fa-
sem remontar a consirucção das pyramides,
onde forão achados, a quarta e quinta dynás-
íias, que segundo o calculo do Manethoti,"reinarão 

quatro a cinco mil annos antes da
Era Chrislã.

Conforme estes e muitos outros dados é
difficil ver nas pyramides do Egypto, sobre-
tudo nas de Mempliis mais do quo sepulturas
reaes, porque os arredores de Memphis não
tendo, como os de Thebas, altas montanhas
para as escavações, d.es hypogeos e túmulos
dós reis, edilicarão-se essas monlauhas facti-
cias; circumslancia essa que-revela todo o
segredo do seo destino.

Traduzido.

Fragmentos
FOLHAS INTIMAS,

Estamos longe um do outros/bem longe,
Separados por urna grande distancia, pela

posição , pela sociedade, pelo dever, pelo
mar, talvez que pela mesma religião...; mas
deixa-me crer que estamos unidos pelo sen-
tiaieoto.

Deixa-me'ao menos o-consolo d'este e,n-
gano,,'a bemayentur.ança d'este sonho, porque
elle ao menos me dará aisda alguns dias de
vida para vêr-te.maisuma vez retratada em
meo pensamento, em meo coração.

Oh !• deixa-me suppor que ha entre Brisam-
bos uma cadèa magnética que nos prende ura:
ao outro pelo elo. das mesmas Sensações ¦ dos
mesmos, desejos, dos mesmos pewr.es, das
mesmas saudades e do mesmo amor!

Que importa- qúe o mundo em seo bárbaro:
egoísmo nos prohiba a confissão mutua de
nossas aspirações e de nossos sonhos ?

Àmemo-nos em segredo, nffoguemos nos-
sas palavras, mus que nossos olhares so en-
contreiiV, qui! nossos sorrisos se adivinhem,
qae nossos pensamentos se toquem !

A esta .hora da noite, em que escrevo estas
paginas intimas de meo viver, em que esfolho
naia por uma todas as flores do meo coração,
em.que t'"o mostro -tal qual en o p.ossuo o o os-
limo, tal qual ollc é e julgo que deye sympa-"
íhysarcom o teo; cm que-1'o-d.oscubro ühra
por fibra, e faço-te a historia dclodas,.as Rii~
nhas sensações,'de todas as minhas" angustias;
a esta hora em que te dedico; como cai iodas
as pu-tras, as fiiiflhjas-aáudadeB e as minfaas.'la";
gomas.. . talvez que-;durmas.gocígada-entre.

as alvas de teo leito , sem que nem um sonho
te passe pela imaginação para fallar-te de
mim, ou talvez que descuidada penses.-..
penses em que és feliz e que te não deves sa-
criticar pelo meo amor, embora essa tua reso-
lução importe a vida a um desgraçado que,
com quanto nada te mereça, ama-te com
tudo, a muito l

Em meio das afflícçõés que me cereão, na
solidão de meo.-abandono, sô tua lembrança
me consola mia instante. E quando tua ima-
gem me alveja no pensamento, eu sinto re-
moçar-me a vida, e então, uma aura do es.pe-
rança e de futuro bafeja-me a fronte encandes-
cida pelo fogo du. febre que méde'vof.a.!',Bntão
a phantasiu me 'começa a .desenhar nojhori-
zont-e da desesperança um porto que me ai-
veja ao longe, uma estrella que:me luz por
entre as trevas de meu desconsolo couso por
entre a cefração da noite a luz amiga de um
pharol distante ao tiansviado navegante! .

Oh ! então eu sinto que. ainda, poderia
viver, se ençosíasses aos meus os teos haoai-
dos lábios, se me .deixasses.pousar.pprmp-
mentos esta íronte sombria; e carregada íohre
o macio veludo de tteo coiio ¦ de' fada I ,E se

•abi me dóixassesjdorjfiiro somao da felicída-
dè, respirando o perfume que.se exhala-de
teo seio, até embriagar-me com elle eoliio o
beija-flor quando respira o aroma deli cioso

. dos ja3m.iiieir.os do prado !..;
Mas isto não passa de um sonho, iqjie brevç-

-mente talvez-verei dissipar-.se â lus do; desen-
gá-no e da morte ! ¦ ,f -

Mulher encantadora, e divina ! S,orás fu a
torra promettida por Deos a meo^oraeãp, ,e
que no momento quasi de-tocar-te tenha de
.t.ransviar-mede teo caminho, como a avezinbà
que se perdeo donioiio, e quo vaga estonfea-
da e abatida por meio das arvores do bosque,
em noite tempestuosa e escura ? !

Serás o paraíso que me aununciavão os so-
nhos, o que eu terei de chocar eternamente V.

Anjo precíto, não "acharei jamais.as azas de
ouro que mu rei-onduzão i-.o m» que perdi?

. <)h ! meo-'pobre coração', soffre, soffre até
qjjfí Deos ou elia se compadeça de ij ! .

Soffre c <lepura-te nas lagrimas, porque è
«o crysol do «offrimsiito que se depwSó as
almas bem formadas ,

Soffre e chora, porque,.cm te faltando ellfi,
as lagrimas serão too .unicoaJiivip, (una r-^çor-
dsção o teo único futuro.-.'

E quando sentir*» que a vida te vae faltan-
do uo desalento de luas saudades; .quando
adivinliariis próxima a ultima pulsação que-te
tlo.vo animor; quando fores acha/ido lofiga
de mais a noite de teos maríyr-ios •; guando já
não houver para ti nem mais flores, nyrn íaais
sonhos., neiü mais recorteçõ,es,' .bpi» »Aais
¦víííh,. . noiiltimo arquejar, lembra-ls cVello,
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uma vez ainda, e envia-lhe um suspiro que
echôe por muito tempo em sua alma, como o
ultimo som da tecla de um piano que, ainda
depois de vibrado, nos rebôa ao ouvido por
muitas horas!...

Quintino Bocayuia,

A cara de pedra.

Lenda Americana.

Uma tarde, ao pôr do sol, sentados à porta
de uma cabana conversa vão uma mãi com
seo filhinho acerca da grande cara de pedra.
Comquanto estivesse distante muitas milhas,
bastava-lhes olhar para verem-n'a distincla-
mente, per que os raios do sol illuminavão-
lhe todas as feições. , , , i

Mas o que era essa grande cara de pedra ?
No seio de montanhas elevadas esten dia-

se ura valle tão vasto, que continha muitos
milheirosde habitantes. Alguma d'essa boa

gente morava em cabanas de madeira, situa-
das nós flancos escarpados das montanhas, e

por todos os lados rodeadas de espessa e som-
bria floresta. Outros residião em bellas fa-
sendas e cultivavão o solo fértil da planície ou
dos suaves pendores do valle. Outros vivião
em aldeias populosas, á margem de algum
regato selvagem, que descendo tranquilla-
mente da montanha, onde nascera, era logo
canalisado, domado pelo gênio do homem, e
reduzido a fazer girar as rodas das fabricas
do tecidos de algodão. Em poucas palavras,
os habitantes d'esse valle erão numerosos o
seguião diversas profissões. Mas moços e
velhos, estavão todos familiarisados coma
caia de pedra, comquanto alguns gozassem do
previlegio de ver mais distinetamente, que
grandenumero deteus visinhos, esse pbeno-
mono da naturesa,

Portanto a cara de pedra não era mais que
uma obra da natureza, sempre magestosa até
nos seosbrincos. Enormes rochedos sobre uma
Íngreme montanha combinavão-se de modo
que vistos a distancia representavãó as feições
de um rosto humano. Era exatamente o retrato
de um colosso, ou de um Titan esculpido a
borda do precipício. Distinguia-se-lhe bem o
immenso arco, que formava a testa, de cem pés
de altnra, o nariz de tamanho proporcionado,
e vastos beiços, que se filiassem estrugirião o
valle com voz de trovão de uma a outra ex-
tremidade.

Se o espetador se lhe approximava muito,
desapparecião os contornos d'essa cara gi-
gantesca, e só distinguia enormes rochedos
amontoados uns sobre outros, como um resto

do chãos ; mas retrocedendo, apparecia-llie
de novo o maravilhoso semblante; e quanto
mais se afastava, mais elle se assemelhava a
um rosto do homem conservando intacto tudo

quanto ha de divino em sua origem ; e a me-
didaquecoma distancia começava a desap-

parecer ao longe, e que as nuvens e os
brancos vapores das montanhas o cercavão
como de uma aureola, esse semblante parecia
vivo. .

Era uma felicidade para os meninos crês-
cerem tendo sempre diante dos olhos essa
imagem de pedra ; por que todas as feições
d'ella erão nobres com sua expressão ao mes-
mo tempo doce e imponente, como se fosse
animada por um coração vasto c ardente que
em suas aifeições abraçasse lodo o, gênero hu-
mano. Era já um prinerpio de educação o
contemplal-a. Na opinião de muita gente o
valle devia grande parte da sua fertilidade a
esse amável semblante, que irradiava constan-
temonte acima d'dlle, illuminando as nuvens e

peoetraudo com sua ternura os raios do sol.
Como dicemos.no principio, uma nrâi e seo

filhinho, sentados á porta de uma cabana con-
templavão a grande figura de pedra, que ser-
via de objecto á sua conversação. O menino
chamava-se Ernesto.

—Marnan, — disia elle emquanto qne lhe
sorria o titanico rosto — eu estimaria que
elle fallasse; parece tão affectuoso que sua
voz deve por força ser agradável. Ah! se eu
visse um homem qviese lhe parecesse, o ama-
ria de todo o meo coração.

Se se cumprir uma velha profecia —
respondeu a mãi —veremos talvez, mais dia
menos dia, um homem que tenha;exacta-
mente essas feições.

Que profecia é essa, boa maman ? ^
perguntou Ernesto côm vivacidade.— Peço-
lhe que me conte tudo o quo sahc.

A mãi contou-lhe uma historia, que sua
própria mãi lambem lhe havia contado, qnan-
do ella era menor que Ernesto. Não era uma
historia do suecessos acontecidos, mas do
cousas que havião de acontecer; e entretanto
essa historia era tão velha, que os índios que
havião habitado antigamente o valle, tinhão-
n'a aprendido de seos antepassados, aosquaes,
diziSo elles, linha ella sido contada pelos mur-
murios dos regatos da montanha, e pelo vento
que agita os cimos dás arvores. Dizia essa bis-
toria que n'aquelles arredores havia de nas-
cer um dia um menino destinado a ser o
maior, e mais illustre personagem do seo tem-
po ; e que, quando chegasse á idade madura,
suas feições se havião de parecer exactamente-
cum a cara de pedra.

Muitos velhos c moços, nó ardor de suas
esperanças, crião ainda n'esta velha profecia.
Mas outros que tinhão visto o mundo, e qua
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(liamentQ da. riqtieza penetrasse, até o inte-t
ripr de suas palpebras. ,,. r

Concluído o palácio, magníficos moveis
forão conduzidos por muitos tapeçeiros, se-t
guindo-se depois um cxercito.de criad"S branr
cos c negros, precursoresde Amassor, cuja
magest pessoa devia chegar ao pôr do sol..

Entretanto o nosso amigo Ernesto estava-
profundamente abalado pela idéa de qne o^
grandVhomem, o homem illustre, o homem
dâ -pròphecia, ia enifirn, depois de tantos se-
culosde tardança, mostrar-se no valle do seu
nascimento..Çomquanto joypn, elle sabia que-
Amassoivoom sua.immensa forjtúna, tinha-mil
meios diyersos dese transfc/nrar eimanjovde-
henefie«ne«-,--c-de-adqni«r-«obre os negocids'
dos hohi,ehs'tão sabia e amável influencia,
como o sorriso da jligura de pedra. Cheio de
fé-e de esperança, Ernesto não duvidajta da
verdade da noticia espalhada entre o povo,e
esperava vôr o retrato vivo da imagem maravi-
lhosa fixa rio altoc,da montanha. Etií quanto,
que elle tinha aindaos olhos voltados para o'
alto do valle, imaginando, como sempre, qup
a grande figura,cofrespondia afféctuósamcnte
ás suas vistas, ouvio-se um ruido .de ródás
que s,e approximava -rapidamente.

Eil-o ! -»- do móio de um gru-
po de pessoas, que esperavao pelo compri-
mehtodaprophecia.í -
— Eis o grande Amassor!

Uma carruagem pucbada por quatro ca-
vallos appareceo na 

"sinuosidade 
da estrada.

Via-se jent^o.á figura de uni velhinho de pèl-
le tão amareila, que se. poderia iiizer que as
mãos de Mídas o tinhão transforaado. Tinha
a testa curta, olhos pequenos mui vivos, ro-
deados de innumeraveis rugas, ê lábios mui
finos, que elle adelgaçava aiada mais. cõiu-,
primindo-os um contra o outro.

E' o verdadeiro tetra to da grande figu-
ra de pedra ! --r exclamou a multidão.— De
certo a autiga profecia é verdadeira porque
ci<i-aqiii emiim o graude homem !

Mas o que embaraçou muito a Ernesto foi
que elles parecião realmente crer na seme-
banca de que falia vão. A' borda dn estrada
estava uma pobre velha com duas crianças,
vindas de algum lugar distante, que es teu-
de.hdp as mãos quando passou a carruagem,
elciárão as vozes, reclamando a caridade de
modo bem'.próprio a excitar a compaixão.
Uma garra amareila, a mesma que tinha
amontoado tantos thesouros, sahioda por-tinhola e deixou cahir algumas moedas de
cobre; de sorte que ainda que o nome,do
grande homem fosse Amassor, poderia/commuita justiça accrescentar-se-lhe o .sobre-
nome de,— Disfribue — cobre. Isso porem
não impedio á-mullidao de gritar com- tanto
ardor e confiança como d'antes:

. — E' o verdadeiro retrato da. - grande.fi,-."gura 
de pedra I, . .'.,(,, - ». ,,

< Mas Ernesto desviou tHst•ementeoslõ1hcfsu,'a,
face- :astucios*a d'esse sórdido' persôbágéfm;í-e'
(lirigio-os parã-oalto do vàlle, oiidê'd'o"t#èi&J*~
de uma novena 'dò vapores, ligeiras1', 'dofnV
rados pelos últimos raios 9o sol, p~bdià'aintlaM
descobrir os traços gloriosos qfle 'se finhãb1'gravado em seoCÒráçãO; S'eò'asp"e^to,.,;0'PÒn-
solou. Que-parecia diser-lhe essa, blòca^díéiã.-'
de doçura?- ~ • '" ''-*'$

— O horfrem annunciado ha ;de'vir, Ec-;
nesto, ha de vir,*.não tenhas susto.'..^-/^r".,

4 Passárão-se annos eErne"stp'toj,no'u-sê/um'ls
mancebó. Mui pouco excitava elle a, atjten-
ção dos oulros liiíbitantiçfs do v'állè, :pOrqü.e
nada vião de notável nó séò gèhè'rò;'d%vida,;'
senão quêMogórque^concluiá/os^seplif^abár'''''
I lios do dia. - refira va-sé pá ia *iv 

ÇónT^pÍ|r^ 
"

grande cara. e meditar sobre eílá: "Nà^òpiuiâo
d'e(les, era isso u,ma" lóucurar mãLuim^^HÉ*'1
ciírá-pèrdoaveL visto qW^^to^^lp1
rioso e bom visinliò',. e/n''3ó;'iie^ay9. vde^ín-'

! prir dever algum pàitf so^entípIpíã^P^-Vi'''
contemplação'., \- 

' ¦

Nãosabião quo es«e'J.semb|aniéy^
tornado para elle um picicplnr, c quo os,
sentimentos que lhe esXávãb/gra^aijos^jjgjrau^;.;
decião o coração do manceb •-.éVq «nçhjâq'-jie?'>-.'
mais amplas eprofuii.d;
dos outros coraçpes;. Não sahjãò q.u^r^eisj|^.
contemplação .tesu!,íava,^paxa*^r|i.é^^;;tfais;:'
solida sabedoria (pie a que se aprende nosMi-
tros, c mollior vida q k1 a que »o pode muldai
no moldo desfigurado da<> oiiliim vidas liu-
manas. '*

Ernesto mesmo não sabia que os pensa-
mentos que lhe surgião,, j^
nos campos; como. .npreanto djo^SaV^rfm
qualquer outra pa^
com sçOçoraçãp, e.tâ0JJ!!j^
dos outros homens; Ãlmarsiinpíós e Jrffeé-
nua, t)a^..jncsiiià roàOoiraj;qtl«'• quahaVffta,
ipãi liie.fiillo.u pela primeira:v;çz dajye)íía:Pt'P>
fecia, elle conleiiip|ava.asjnaiiyilhosaf.fe,iir4Õ.eJ
que domiiiavãQ lodo o yalle, e .espaqJaVa^e
de t-a;rda.i.vtanto...a.appare^.ex0a^ei,ir^^Íi^m|ènV :
que se lhe assemelhasse, • -

Entretanto oipohrè Amassor 'tinha morri-'
do ; e o mais singular. éíqííê;í'toda a fortuna,
corpo calma dé;suaexisteucia,tinha-lhe desV.-...¦•¦
apparecido antes de morrer, restando díelles :
apenas o esqueleto vivo coberto de peljè^írnfi '
rella e enrugada. Depois que^o OiffP ^e^lhe
fuadio, reconbccèra-so góralménÇè ;qiijBí'.nãO'
havia essa grande semelhança entfefetaBefèièões i
iímobcis <io mercador a ri ninado, c o.mapcstoso
rosto da montanha.- O po\ o cessou portanto
de o honrar durante a vida.

' -.em



A AMMA.
¦¦Hei

¦wy-; 'JB

tranqüilamente ao esquecimento depois da
morte. Só.de tempos em lem lembravãti>-
Sé d'elje por oecasião de se'fatiar ho magiiifi-
00 palácio que mandara edificar^e que' havia
innito tempo fdra convertido em hotel frequen-
tâdo pelos estrangeiros* que em chusma no
verão acudião a visitar a famosa curiosidade
natural' do vallc.

Assim désaêfediíadd' e votado ao efqüecfc
mento ò \fé|írov Amassory estava ainda por ap-
parecer õbomem da profecia.

Ora aconteceo que outro filho..do valle que
muitos annos antes tinha sentado praça drsol-
dado, tornai a-se um grande general, depois
de uma longo serie de rudes combates. Svja
qual fór o seo nome najiistoria, nos acampa-
mentd£e çámpos,.de^bjtà%a,jChamuy^p-.no ò
velho Tròvâo-?* -^Sangtúèj Gasto:peía\idade
e pelas .feridas," cançado da's fudigas da vida
militar, do ròlardos lãiijborès, è cJáOgorvdas
trombétas, que poHanldsaniioslhe resoarão
ao8ô^Wj$o>Wes«B^Mr^
co, voltar ao yajiedò seò nascimento na espe-
rança;€eièuG]^ ddque;lá gosará
nosseóVpTimefros^^'anrióis:'Seos antigos visi-
nhos, e os filhos /estes, já chegados a. idade
waduráfVl^vl^l^a^^heg^a^ilus-
tre;.c«pitão :'xtOiAí^maj^a]^r%;.^^^r.t^W9r *»>« >m n»
grimife&áttqtt^
inajor;qiiáütp era voz;geral que d'está^véVía
aijpái'écer' b verdaíeiro retrato' dá éarà.^da
montanha.,

Um ajudante de campo do véíli^Trocít^
^^^^(^^irav|^iáfô;;o VaÜi}.- aescÜjSirira
essa^iíélhaúçaT-y •'•:." '^.¦/:.l..-. ¦¦:.,y.^M ...è.

Além dMsso os.companheiros d?esçolà, do
generái:e.lrác^£pp^
rão, esíayippíoiiiplbs a^prestáír úmjoraroètír
to d^idjué bebi W'lp^i^à|^tie £lleji0p*re
se parecera evtremãtiieaie'com ffmagísfpsa
figurado Wché^
comqüanto essafidê/i seitieXtjyessé ãpoglídb
do espirito cotnÇif^ttljpJ3ÍJ0^ :¦¦[ ..•.•.-'-.>•'•
í€^n^fc^^^^^^^ÇS!"i^Í^

vallje; é :^^£:^$ÍÍM^^m:$^^^Í,
nos não se impòrtMa*flê^fâ^^
rosto passava' então: mu)|p.^l^|^^cò&^m-
))la}-o, para fazer uiná?idéa exáctá idàj^feiçòes:
do velho TYorào —' e.^SapM.. .

Chégadb^-grande^^a^^ErmMlí| eos outros
habitantes'd*vVa|1Íd«lxafãô'seo\trabalhos e
cricamiuliáf ac*sé ^
sei dava:l*1>Míi^^vV?^'rt!^^^^-':S?f. ^pr
proximava, Erp^to*çm#^^
reverendo doutàí^>$>^
pIoravaabençâQdo^i^f^
colíocadan diante dos convidados, e,sDbre o4Í-
lustre e pacifico i»ersofiagÈB*f eatí hoor do

qual sé havião féunido. As cnesaséstavãondiS-
postas- em uma* espécie de çlarelf8>ttp itíeioído
bosque» Ao. orienté.sómentdrttma.á^cirljiipef^
mittia1 vêr áo longe:a grande.cáift-^.ped/á.
Por cima da cadeira do génèráí; M^u^do
habitaçãode Washington>cúrfava%jUm Mio
dè ramos verdes entrelaçados de (imawtllltig-
dão.de loÜreir"ós> /do. qual sobresahla abatft
deira qite O'"tônba guiado nas*gu%%^'ido^gfi

O'nosso amigo EirüU\0mtii)tT£Íè!ti$ffiy
ta dos pés pahi 

'enfrevel' 
pdrifm'rn^íafWfé-'io

éolébre' tósôliàtfém ; fidfém- 'tfffiatfódlVMííé:
immensa, 'ahcitiBá*" 

pôr óüvir ós fõti... . ...
cürsòsf e' rtèsposTfa^^o* gèW^rél.fê8fèâ^à às nSSi
sás ; e uma companhia dei vòrõbtàribt,'''^-
vindo degiTãrdàvdfr^
paixão, :è pó'rifa>^dê'..báio.riete;W,à''''qoéSi^Í!fêfc
q)líê-pof;siüíâ tTaiifq^
ainullidão; de sorli* qno EmPütovio^te-ar;
rémessãdõp^ífclra
tinguir ás feiçõesrdo Véljho TróvaÒ.i^%i;,
Sàti

duos q
à ^mâgém"

*-£' de úfiísrsen^lliançá.pprjfeitailyr-Et-

ue com para vã y as fei<jõe»idO;h^rne um
gé'nir/llíBií^ú'ira'á n^|p'taraá|?%'MM

E* realmenta môra,viflvòso! •^irespoft:*
deu outro. ^¦:.:>j-hí: ¦';'•«/¦"

Fallais^sei^^
antes ^vdbóSww^-fr^^
enorme *speíhõ! '••^'êjèÍM^ ifií|têrdéirl>/^-
E porque não ? ;po$;|Íféjjr m
des.te sç^uLae4Qtsj^tíJ[o|^tg^?V4t:m&M
'quii-féif^e$^eíí|P®^

clalor'rWb?ÍS0^kWf^^^^^^l^.
enorme' càrà;;de'i'P^fê^íÊ^TOíJlwlP^1

¦ÍPSÍ%K^J^r«^S^^wâ^^^S^W.

:á'
n'

r|id|as;
• Providência puu.a.vf^/Viu^v^fr
abençoar o bum^idatggM^M|{|gD
dia c6üi0t^'-ffiliçÍi#ae|^|l^
feita mesmo por um guet rerM ítr r stra id-

í iòndiselíàa^S^iiP^opy^ Ms ¦¦¦¦¦¦
-^#k#w>*W^^eí'''^^^^!ft&U!!tt:'''?

¦inomé^b tgíi tómSodÓ^.r^#èWto|Írlènfc;:
ciot #vélhol2^õ^ii)-érSán^tMffi^%<^
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dpgMieral no meio de estrondosos applausos
elleíselevantara para agradecerá companhia
Ernesto vio-o então, dominando a multidão.
Debaixo do arco de ramos entrelaçados dos
loureiros descObriaíse, ao mésmó tempo que
a grande figura de pedrasedestacByaào lon-
ge por entre aabértadas arvores, a fronte ai-
tiva do guerreiro, suas brilhantes dragohas e
farda bordada. E havia essa semelhança como
pretendia a multidão? Ah! Ernesto não a pôde
descobrir; vio um semblante gasto pela idade
e pela guerra, cheio de energia e exprimindo
uma vontade de ferro; mas a amável sabedp-
ria, as profundas, largas e ternas sympathias
da cara da montanha bem longe estavão de se
parecer~com -as-feições-do- »«ího Trovão-é;
Sangue.' ,;:

-^rNão é este o homem da profecia-—r disse
Ernestosuspirandoesahindo do meio da mui-,
tidão — e deveremos ainda esperar por muito
tempo? r

;.;. As nuvens havíãn-se amontoado;nòsflan-
cos da montanha longínqua, d5en]t|éas quaes
vião-s.e..os:traços!'nobres ei graude
cara de. pèjlra;,terríveis sim, mas cheios do
bondade a semelhança de um anjo sentado no
meio das eollinas e vestido de roupagem de
ouro c purpura. A' Ernesto pareço; haver
ura sorriso n'esse rosto com quanto nenhum
movi mento e lábios percebesse;, Era. prova-
velmente o effeilo do sol que sé%inha, cujos
raios a travjez dos vapores li:—
geiros^qno nadávão entre Ernesto ê o objecto
que elle encarava. Mas, como sémpre/o átfpo-

'ctó do seu maravilhoso amigo |he dava espe-
ranças, apesar das decepções, por quê tinha

— Não receies, Ernesto— ouvia elíeden-
tro de seu coração, como Um murmúrio do
grande semblante —não receies, Ernrsto; el|e
ha'de vir. ' -' - :-'.,>, ¦•

^_^—— ii _ii m irrn ,'nriT rjr

A nossa praça apresentou dUraáfe este pcrio uma
actividadc regular. ¦;

As entradas forão moderadas assim como as trans-
acções de gêneros de imp.rtação.

IMPORTAÇÃO.
Entrarão de' portos estrangeiros 10 embarcações;

a vários gêneros, 1-coke e ferro, 1 carne secca, 1
sebo, 1 sal, 1 carvão^ 1 taboado.

EXPORTAÇÃO.

café'. O mercado esteve frouxo nos primeiros dia"
do mez em conseqüência de sustentarem oscafesèiros
os preços que pedião e aos quaes não annuião os ex-
portadores. De 7 a 12 venderão-se 42,000 saecas com
uma pequena alteração nos preços.

Vênderio-se 23:480 saecas-para os Estados-Unidos,
21:000 para o Canal e Norte de Europa e 4:359 para
o Mediterrâneo.

O» lotes "para os Estádos-Uhidos regularão dè
, 4$9u0 a S$000, Canal e Meditérfanco-4$7oi> e =4$900,

Norte de Europa àpOO e 5$1 00.
Embarcarão-se mais por conta própria 7,500

saecas, para o Canal e 8,500 para os Estados-Unidos,
Exportados para Antuérpia 5,053, Charleston

3,275, Copenhague 98101, New--Orleans 6,030 ;
Portugal 2,189 ; 50 Rio da Prata.

~~ ~~ Entradas por cabotagem 29/400 saecas.
Em ser 100,000 saecas.
Embarques 66,487 saecas.
As cotações são:

Lavado 5$>503 a 6*200
Superior SJ62Ò0 a 5$400 .
1.' bt.a 4&900 a 5;S>000
1.* ordinária 4Í6600 a 436700
2.'boa. 4&300 a 4$500
2." ordinária....v 336700 a 4#000

AssucAB. — Vendas somente para consumo.
Campos 25» caixas" 2,850 3,400. •
Maceió 2Í2 caixas 450 barricas 3,175 saecas de

2$900a 4$t00; l.DÓO saecas de Pernambuco de 3$
a4$500. .,, j, .. ,

Em ser 150 caixas de Campos, 300 caixas ^,500 do
NorW. 

'•* '' ¦?''*'*'<* - v" ir'^'7-. i.^f 
wí.'-v ;

Couros. — VenderSo-se 1,000 de diférsoi pézos
a 330 reis por libra. \

Carne secca.—.As cotações são de 4$8ÓÕ.à SftÕOO.
Emser 19,000 arrobas do Rio Grande e 40,000 do

Riodo Prata.

MERCADO MONETÁRIO.

Cambio-.. — Londres 27 3|8 c a 271|2. França de
3*7 a 352. Hamburgo 655 658 ,

AroLic.ES. — Algumas transações de 105 > 1- 6.|*.
Descontos.— Sem alteração. .
Acções.— Poucas transações.'
Banco dó Brazil ílOgOOOai 12$000. Seguros Ma-

iltimos e Teieslrcs 9ogO00 de prêmio.
Estrada de Ferro de D. Pedro II.2$O00de

prêmios e 5g000 a prazo. '," • '
Frete s.—Canal 45 ã 50 s.

Ilamboigo 45
Inglaterra 40 ».

<i Medkciraneo 50 s. }
Estados-Üuidos. 70 a 80 c-

RIO DE JANEIRO.
Empresa Nacional do Diário.

Lj <£l ""Rua 
do Rosário n. SI.


